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Um dos principais  
atrativos que levam 

as pessoas a se muda-
rem para edifícios re-
sidenciais é, sem dúvi-
das, a segurança, que 
é maior que aquela ge-
ralmente proporcionada 
a quem mora em casas. 
Um eficiente planeja-
mento de segurança 
para o condomínio irá 
cuidar não apenas de 
aspectos relacionados 
ao acesso pela porta-
ria e monitoramento de 
áreas internas, ele deve 
observar também toda a 
área limítrofe do prédio, 
ou seja, seu perímetro.

Confira a matéria com-
pleta na página 7.  

Você sabe o que é segurança perimetral?



Nossa meNsagemeDitorial Os Editores |

Unidade Padrão de Capital; (1) Rendimento no 1º dia do mês seguinte, para 
depósitos até 03/05/12; (2) Rendimento no primeiro dia do mês seguinte para 
depósitos a partir de 04/05/2012 – MP nº 567, de 03/05/2012. (3) Crédito no 
dia 10 do mês seguinte (TR + juros de 3 % ao ano). (4) Juro pela Taxa Selic 
para pagamentos de débitos federais em atraso – no mês do pagamento, a 
taxa é de 1%; (5) São duas faixas salariais mínimas, com vigência a partir 
deste mês: R$ 905 (para domésticos, agropecuários, ascensoristas, motoboys) e 
R$ 920 (para operadores de máquinas, carteiros, cabeleireiros, trabalhadores 
de turismo, telemarketing); (6) Extinta pela Medida Provisória nº 1973/67, de 
27/10/00 – último valor: R$ 1,0641; BTN + TR cheia – suprimido por ser título 
extinto pela Lei nº 8.177, de 01/03/1991, embora ainda existam alguns em 
circulação. Fonte: Folha Online, Valor Econômico

* TR – Taxa Referencial; ** Débitos Federais; ***
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A boa convivência entre vi-
zinhos é um assunto sem-
pre em pauta no universo 

dos condomínios. É impossível 
falar nesse tipo de moradia e 
não abordar, em algum mo-
mento, questões relacionadas 
à sociabilidade, mediação de 
conflitos e, infelizmente, por ve-
zes trazer à tona histórias que 
revelam condutas negativas 
que não devem servir de exem-
plo para ninguém. 
O Jornal do Síndico orgulha-se 
de ser um veículo que prega 
o diálogo, a comunicação não 
violenta e o bom senso como 
ferramentas primordiais para 
uma boa gestão condominial 
e, por isso, trazemos com fre-

quência matérias e artigos com 
especialistas que exploram 
justamente isso. Saber ser um 
conciliador é uma habilidade 
importante a qualquer pessoa 
que almeje ser um bom síndi-
co. 
Nesse contexto, trouxemos 
nesta edição de março, mais 
uma vez, o reforço de uma 
mensagem que representa um 
de nossos valores: violência 
só gera mais violência. Nossa 
matéria Especial conta uma 
história trágica que ganhou os 
noticiários e redes sociais no 
início deste ano, ocorrida em 
decorrência de uma “briga de 
condomínio”, e que chocou a 
todos pela desproporcionalida-

de: um rapaz de 29 anos que 
veio a óbito espancado por vi-
zinhos.
Eventos como esse demons-
tram porque atos de animosi-
dade devem ser combatidos 
e apaziguados desde a sua 
origem, sempre que possí-
vel, dentro do condomínio. Os 
condôminos, de maneira ge-
ral, não podem ser omissos 
ao testemunharem situações 
violentas, ainda que mínimas, 
pois a experiência nos mostra 
que a evolução de “pequenos 
incidentes”, quando somados, 
tem grandes potenciais nega-
tivos.
O síndico, em especial, pelo 
cargo que ocupa e por sua 

representatividade, deve dar o 
exemplo nas relações, não re-
correndo a condutas violentas 
para proceder com moradores 
ou funcionários, já que isso não 
traz benefícios ao condomínio, 
pelo contrário, desestabiliza-o. 
Nesse viés, não seria exage-
ro afirmar que um síndico que 
se utiliza de recursos violentos 
(sejam agressões físicas ou 
verbais) ou compactua com 
atos assim, não é um bom sín-
dico e deve repensar sua pos-
tura.
Seguimos fortes em nosso 
compromisso de informar com 
responsabilidade. Desejamos 
a todos os nossos leitores uma 
excelente experiência!

Rua: Capituí, 250 A Jardim Carioca
Ilha do Governador - RJ - Cep: 21921-180.

publicidade: 2210-2902 
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Todo imóvel está sujeito a 
imprevistos e acidentes e 
é para intervir nisso que 

existem os seguros. Embora 
todos torçam para não recorrer 
a eles, uma cobertura mínima 
é obrigatória justamente para 
que o condomínio tenha uma 
margem de segurança para 
alguns tipos de riscos. Nesse 
sentido, o síndico fica respon-
sável pela contratação e reno-
vações e deve atentar aos pra-
zos e coberturas. 
A corretora Edna Fonteles, re-
presentante da cearense JBO 
Seguros, pontua que “de acor-
do com a lei do condomínio 
4.591 e art 1.346 do código civil 
é obrigatório o seguro de toda 
edificação para risco de incên-
dio. Essa obrigatoriedade vale 
para condomínios comerciais, 
residenciais verticais e hori-
zontais e mistos”. Edna com-
plementa que a negligência 

pode acarretar consequências: 
“a não contratação do seguro 
pode levar o síndico a respon-
der civil e legalmente, já que é 
sua responsabilidade perante a 
lei do condomínio”.
A referida lei determina prazos, 
multas e explicita a inclusão de 
todas as unidades privativas e 
áreas comuns do condomínio. 
Conforme frisado pela correto-
ra, a responsabilidade do sín-
dico é relevante, uma vez que 
o art.22 afirma que é ele quem 
responde passiva e ativamen-
te, em juízo ou fora dele, por 
qualquer insuficiência consta-
tada no seguro. Por isso, deve-
-se buscar sempre uma segu-
radora de credibilidade e ler 
muito bem o contrato. 
Segundo a corretora Edna Fon-
teles, são itens de cobertura 
obrigatória simples: explosão, 
raio e fumaça; danos elétricos; 
responsabilidade civil do sín-

dico; responsabilidade civil do 
condomínio. “Caso o condomí-
nio tenha condições ou outras 
necessidades para outras co-
berturas poderá ser contratado 
também outros itens. A apólice 
pode ser descrita de acordo 
com a necessidade de cada 
condomínio e região”, explica. 
Sobre os itens que incremen-
tam a cobertura, tornando-a 
uma “cobertura ampliada”, 
Edna Fonteles menciona: sub-
tração de bens do condomí-
nio; vazamento de tanques e 
tubulações; danos ao jardim; 
anúncios luminosos; desmoro-
namento; alagamento; danos 
morais; responsabilidade civil 
de garagem; incêndio e conte-
údo dos apartamentos; despe-
sas fixas; vendaval com impac-
to de veículos.
Renovação do seguro - Os 
contratos geralmente são anu-
ais e devem ser renovados au-

seguro condominial: 
cobertura simples ou ampliada?

tomaticamente sem que haja 
nenhum intervalo, não deve 
haver nenhum hiato de cober-
tura. Por ser obrigatório por lei, 
o seguro condominial é consi-
derado uma despesa ordiná-
ria e deve constar na previsão 
orçamentária anual do condo-
mínio. Todos pagam por ele, 
sem exceções. O síndico não 
é obrigado a convocar assem-
bleia para aprovar este custo, 

já que se trata de uma obriga-
ção legal. 
No entanto, caso se deseje 
fazer uma cobertura amplia-
da, com o intuito de assegurar 
mais itens na apólice, é interes-
sante que isso seja discutido 
junto aos demais moradores, 
pois já extrapola o limite da 
obrigatoriedade legal, acarre-
tando despesas que irão one-
rar a taxa condominial mensal. 
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Comparativamente com a 
energia elétrica, a água 
tratada não representa 

um custo tão elevado, porém 
quando considerado todo o 
consumo mensal do condomí-
nio em um mês, tal valor pode 
alcançar cifras impactantes no 
orçamento. Se o gasto no seu 
prédio está progredindo de 
maneira ascendente, é hora de 
pensar em tomar algumas atitu-
des para conter essa escalada, 
pois uma hora a conta chega 
e ela pode sair cara. Confira a 
seguir 5 dicas de como tentar 
economizar na conta de água 
do condomínio:
Campanha de conscientiza-
ção – Grande parte dos resi-
denciais brasileiros operam 
em regime de rateio coletivo 
do consumo de água, ou seja, 
todos pagam o mesmo já que 
essa despesa vem “diluída” na 
taxa condominial. Isso pode fa-
zer com que muitos moradores 

relaxem nos cuidados e se ex-
cedam. Portanto, é fundamen-
tal, sempre que possível, refor-
çar os pedidos de uso racional 
da água – seja em seu uso do-
méstico e também nas áreas 
comuns – junto a condôminos e 
funcionários, usando para isso 
todos os meios de comunica-
ção disponíveis. Afinal, quanto 
maior o consumo, mais prejuí-
zos a todos. 
Identificar vazamentos – Se 
a conta de água subiu de uma 
hora para outra sem nenhuma 
justificativa aparente no con-
sumo é importante detectar se 
está havendo alguma perda. A 
investigação deve passar por 
torneiras, vasos sanitários, chu-
veiros e caixas d’água, aten-
tando sempre a sinais como 
gotejamento, ferrugem ou cor-
rosão em conexões hidráulicas, 
excesso de pressão e também 
infiltrações em paredes e teto. É 
válido destacar que a má quali-

dade de materiais empregados 
nos serviços, bem como a falta 
de vistorias e manutenções pe-
riódicas são fatores que contri-
buem para o surgimento de va-
zamentos no sistema hidráulico 
do prédio e consequente des-
perdício de água.
Trocar torneiras em áreas co-
muns – Uma medida simples 
que pode implicar resultados 
significativos é trocar as tor-
neiras de abertura manual por 
outros modelos que propiciem 
mais economia, como as de 
acionamento por pressão ou 
com sensor de presença. Elas 
liberam água por um tempo 
restrito a cada ciclo, fazendo 
com que a pessoa gaste menos 
quando for usar a área de lazer 
do prédio, banheiros coletivos, 
salão de festas, etc. Outra dica 
para as torneiras é que elas con-
tenham arejador, um dispositi-
vo que mistura ar à água, mas 
mantém a sensação de volume, 

apesar de diminuir a vazão.
Implementar sistema de reu-
so – A discussão sobre sus-
tentabilidade está mais em alta 
do que nunca e há no mercado 
muitas empresas já especializa-
das em ajudar os condomínios 
a se tornarem mais ecologica-
mente corretos e sustentáveis, 
o que pode incluir a implemen-
tação de um sistema de água 
de reuso. Um projeto dessa na-
tureza requer um investimento, 
porém a tendência é que ele se 
“pague” em médio prazo, uma 
vez que se pode alcançar uma 
economia significativa de água 
em algumas tarefas. Além dis-
so, o reaproveitamento da água 
contribui para um uso mais res-
ponsável desse recurso tão im-
portante. 
Individualização de hidrôme-
tros – Assim como a dica an-
terior, esta medida acarretará 
despesas antes de resultar em 
economia. Embora a tendência 

atual seja de que a maior parte 
dos empreendimentos entre-
gues já venham com o consu-
mo individualizado, a realidade 
do Brasil é muito diversificada. 
Existe um imenso número de 
condomínios em que os hidrô-
metros não são individuais e a 
cobrança é feita pelo método de 
rateio, conforme mencionado. 
O ideal, sempre que possível, 
é fazer um planejamento finan-
ceiro para efetivar a individuali-
zação dos hidrômetros. Assim, 
cada morador será responsável 
pela sua própria conta, ao pas-
so que o consumo das áreas 
comuns (limpeza geral, piscina, 
banheiros, etc.) segue entrando 
na taxa condominial. 

5 dicas para economizar na 
conta de água do condomínio
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a VersatiliDaDe Do reVestimento em granilite
Destinado a diversas fina-

lidades, o granilite é uma 
tendência que tem volta-

do a ganhar força em projetos 
arquitetônicos, incluindo espa-
ços condominiais. Devido a ca-
racterísticas de sua durabilida-
de e possibilidades visuais de 
composições, o material é uma 
opção de escolha para revesti-
mento de variadas superfícies. 
A arquiteta e urbanista Ilane 
Julião, do escritório ôBalaio Ar-
quitetura, detalha algumas pro-
priedades deste material, como 
a sua composição, vantagens 
e desvantagens, pormenores 
da aplicação e melhores indi-
cações de uso. Confira todas 
as informações em nossa en-
trevista:
Jornal do Síndico - Muito po-
pular no passado, o granilite 
está voltando a ganhar espa-
ço em projetos atuais. A que 
se deve essa recuperação? 
Que vantagens podem ser 
destacadas? 
Ilane Julião - Por ser um reves-

timento feito a partir de uma 
base de cimento e composto 
com grânulos de pedras na-
turais, o granilite possui uma 
alta durabilidade e resistência, 
conservando-se por décadas, 
não exigindo maiores cuida-
dos para sua manutenção. 
Sem contar a versatilidade de 
cores que pode alcançar, sen-
do utilizado nos mais diversos 
ambientes, sejam eles resi-
denciais, comerciais e corpo-
rativos. Outra vantagem a ser 
considerada é o baixo custo 
quando comparado com re-
vestimentos de pedras natu-
rais. É um revestimento que se 
adapta a diversos usos, o que 
contribui para sua retomada 
como tendência atual no cam-
po da arquitetura e design.
JS - Que usos podem ser atri-
buídos a esse tipo de reves-
timento?
IJ - O granilite é um revesti-
mento bastante diversificado, 
podendo ser utilizado nas mais 
variadas superfícies, indo des-

de pisos, paredes e bancadas 
a objetos decorativos. Vale res-
saltar que existem dois tipos de 
granilite, sendo eles o granilite 
polido que conta com uma su-
perfície lisa e impermeável e, 
portanto, mais escorregadio, 
sendo mais indicado o seu uso 
em bancadas, balcões e reves-
timentos de paredes; e o grani-
lite lavado (fulget) que apresen-
ta uma superfície mais porosa, 
podendo assim ser utilizado 
em áreas molhadas, úmidas e 
externas.
JS - Quais as desvantagens 
do granilite?
IJ - Por se tratar de um mate-
rial produzido de maneira arte-
sanal, ele requer uma atenção 
maior na hora de execução 
buscando sempre uma mão de 
obra qualificada, pois o granili-
te é aplicado in loco, ou seja, 
a equipe responsável aplicará 
na obra a massa (areia, água, 
cimento e grânulos naturais) 
diretamente na área desejada 
que quando mal executados 

DecoraçÃo Por Redação|

pode sofrer fissuras e rachadu-
ras.
JS - Que cuidados se deve ter 
na execução da instalação e, 
posteriormente, na manuten-
ção?
IJ - Como já explicado, a ins-
talação do granilite é feita in 
loco, sendo assim, a superfície 
a ser aplicada deve ser muito 
bem preparada, sem apresen-

tar desníveis ou imperfeições 
já que no momento da aplica-
ção da massa ela se moldará a 
superfície não sendo possível 
corrigir falhas posteriormente. 
Quanto à manutenção, não se 
requer maiores cuidados, po-
dendo ser feita a limpeza com 
água e detergente neutro evi-
tando somente produtos quími-
cos abrasivos.
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grupos de Whatsapp: vantagens e desvantagens
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Atualmente, é raro encon-
trar alguém que possua 
um celular e não faça uso 

de aplicativos de mensagem 
instantânea, sendo o Whatsa-
pp o mais popular entre esses. 
Assim como outras tecnologias, 
este é mais um meio que facilita 
a comunicação e pode ser de 
grande utilidade, quando usado 
para o bem. No entanto, no con-
texto dos condomínios, alguns 
conflitos podem surgir quando 
esses aplicativos não são utiliza-
dos dentro da devida finalidade. 
Segundo o portal Statista, hoje 
há 2 bilhões de usuários do 
Whatsapp no mundo inteiro. 
No nosso país, são mais de 120 
milhões de pessoas usando o 
aplicativo, que está presente em 
99% dos celulares brasileiros. 
Por meio dele é possível com-
partilhar mensagens de texto, 
fotos, áudios, além de docu-
mentos em diferentes formatos. 
Essas características favorecem, 
portanto, o repasse de informa-

ções na rotina dos condomínios. 
Contudo, é preciso ter cautela 
com o uso do Whatsapp como 
meio “oficial” de registro. 
Primeiramente, vale destacar 
que essa é uma maneira mais 
informal de comunicação. Ela 
é útil para facilitar a comunica-
ção, fazendo com que informes 
cheguem mais rapidamente aos 
interessados. Entretanto, isso 
nunca invalida ou torna desne-
cessárias as vias protocolares 
do condomínio: circulares (prin-
cipalmente), livro de ocorrên-
cias, e-mails, quadro de avisos, 
aplicativo próprio por exemplo. 
Vantagens – Um benefício a 
ser destacado no whatsapp é o 
custo zero, por ser um aplicati-
vo gratuito, e que a maioria das 
pessoas usa, ao passo que a 
criação de um aplicativo próprio 
do condomínio demanda inves-
timento financeiro. Além da ins-
tantaneidade da informação, o 
que confere rapidez aos comu-
nicados, outro fator positivo a se 

destacar é a variedade de forma-
tos de arquivos que podem ser 
compartilhados. O síndico pode 
enviar desde planilhas, atas de 
reunião até vídeos explicativos 
orientando os moradores sobre 
algum assunto. 
Desvantagens – A falta de foco 
é um problema. Grupos muito 
grandes sofrem muito com con-
versas paralelas: mensagens 
religiosas ou políticas, desaven-
ças pessoais ou mesmo uma 
inocente chuva de “bom dia” 
desviam o grupo da finalidade 
dele, que é servir de espaço 
para informes relativos ao con-
domínio. Muitos conflitos sérios 
envolvendo o síndico ou apenas 
entre moradores, inclusive, sur-
gem a partir de brigas no What-
sapp. Outra questão é o fato de 
os moradores quererem cobrar 
suas demandas apenas por este 
meio e não pelas vias formais, 
faltando às assembleias, por 
exemplo. 
Dica – A sociedade muda, as 

tecnologias evoluem e é im-
portante que os condomínios 
acompanhem as novidades. Os 
grupos de Whatsapp não pre-
cisam ser banidos, eles podem 
ser usados com moderação. É 
interessante que o grupo seja 
criado de modo que apenas o 
administrador, neste caso o sín-
dico, possa enviar mensagens. 
Ali ele vai repassar todos os in-
formes importantes e os demais 

membros vão apenas receber, 
evitando o excesso de mensa-
gens. É possível decidir conjun-
tamente um dia na semana para 
“abrir” o grupo. Neste dia espe-
cífico, semanalmente, o admi-
nistrador faz a liberação para 
que todos os membros possam 
enviar mensagens no grupo 
caso tenham alguma demanda, 
e ao término do dia, fecha-se o 
grupo novamente. 
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Você sabe o que é segurança perimetral?
Um dos principais atrativos 

que levam as pessoas a se 
mudarem para edifícios re-

sidenciais é, sem dúvidas, a se-
gurança, que é maior que aque-
la geralmente proporcionada a 
quem mora em casas. Um efi-
ciente planejamento de seguran-
ça para o condomínio irá cuidar 
não apenas de aspectos relacio-
nados ao acesso pela portaria e 
monitoramento de áreas inter-
nas, ele deve observar também 
toda a área limítrofe do prédio, 
ou seja, seu perímetro. 
Existem vários componentes 
que estruturam e reforçam as 
barreiras protetivas do condomí-
nio contra possíveis invasores. 
A segurança perimetral se dá 
em três frentes: barreiras físicas, 
tecnológicas e psicológicas. Na 
primeira categoria se situam to-
dos aqueles “obstáculos” que 
são colocados geralmente nos 
muros para impedir ou pelo me-

nos dificultar a ação de quem 
tenta invadir: cercas (elétricas ou 
concertinas), ganchos, cacos de 
vidro, arame farpado. Na realida-
de, o próprio muro já é conside-
rado uma barreira física. 
Barreiras tecnológicas englo-
bam todo o arsenal de disposi-
tivos eletrônicos de que o mer-
cado especializado atualmente 
dispõe (e segue continuamente 
inovando): alarmes, iluminação 
especial, sensores, câmeras de 
vigilância. Esta categoria inclui 
os artifícios mais caros, porém 
mais eficientes. Quanto mais re-
cursos o condomínio tiver para 
investir em tecnologia – e parale-
lamente treinar sua equipe – me-
lhores serão os resultados, ten-
do um condomínio mais seguro. 
Há ainda as barreiras psicológi-
cas, as quais não deixam de ter 
sua importância no intuito de ini-
bir invasores. Esses empecilhos 
agem de modo a intimidar possí-

veis ações, alertando para os ris-
cos de uma tentativa de invasão 
àquele perímetro. Consistem em 
barreiras psicológicas: avisos de 
monitoramento por câmeras e 
de que o local é protegido 24 ho-
ras, câmeras em locais visíveis. 
Mais uma vez, os muros podem 
ser citados como barreiras tam-
bém psicológicas, pois do lado 
de fora eles são responsáveis 
por impor certa noção de impe-
dimento. 
A finalidade da segurança peri-
metral é sempre evitar a ação de 
invasores criminosos e proteger 
o condomínio, evitando roubos, 
“arrastões” e outros crimes. Para 
tanto, é importante que se elabo-
re um projeto contemplando os 
três tipos de barreiras menciona-
dos, pois cada uma tem sua fun-
ção e contribui de uma maneira 
para a segurança do patrimônio. 
Equipamentos de barreira tec-
nológica, sobretudo, são caros. 

Portanto, antes de se precipitar 
fazendo investimentos altos é 
muito importante contar com a 
consultoria de uma empresa es-
pecializada em segurança para 
montar uma estratégia adequa-
da. Esta assessoria vai avaliar fa-
tores como os índices de crimina-
lidade da região em que o prédio 

está situado, qual a metragem do 
seu perímetro, se o edifício já foi 
invadido ou não, quantas vezes 
já foi, entre outros fatores. Vale 
ressaltar que as barreiras físi-
cas, tecnológicas e psicológicas 
precisam estar em sinergia para 
proporcionar ao condomínio o 
máximo de segurança.

segurança Por Redação|
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com as menores perdas possíveis e 
máxima segurança.
As normas técnicas definem que para 
cada bitola (espessura do fio ou cabo) 
há uma resistência elétrica mínima a 
ser seguida. Isso significa que o fa-
bricante tem que produzir o condutor 
com quantidade de cobre suficiente 
para atender à resistência elétrica exi-
gida. É possível identificar o tipo de 
cabo por meio de uma gravação im-
pressa na parte externa do fio, onde 
está descrita toda a sua especifica-
ção, inclusive o logo do Inmetro e da 
certificadora credenciada pelo órgão. 
É preciso também ficar atento à emba-
lagem do produto, que contém infor-
mações que especificam o material, 
como a bitola do fio e o selo de certifi-
cação atestando a qualidade.

HoMe offICe
A modalidade de trabalho em casa – o 
home office – é mais uma das ques-
tões que pode mexer com a dinâmica 
do condomínio. Isso porque com as 
pessoas exercendo suas profissões 
no ambiente doméstico, elas por ve-
zes precisam receber visitas, sejam 
elas clientes ou contatos profissio-
nais, gerando como consequência 
um maior fluxo de pessoas entrando 

forMIgAS 

Existem vários animais, dentre eles al-
guns insetos, que incomodam o am-
biente doméstico e podem ser causa 
de certa dor de cabeça. A formiga é um 
desses exemplos. Por serem pequenas, 
elas podem ser aparentemente inofen-
sivas, mas quando em grandes quanti-
dades podem fazer grandes estragos, 
atacando plantas, móveis ou eletrôni-
cos, por exemplo. Para combate-las, 
algumas medidas podem ser tomadas. 
O primeiro passo é buscar localizar o 
foco inicial, ou seja, de onde elas sur-
gem, é importante tentar identificar onde 
fica o formigueiro ou, pelo menos, qual 
é a “porta de entrada” para este abrigo. 
Após achar isso, deve-se providenciar 
a vedação dessa abertura, cortando o 
fluxo de entrada e saída de mais formi-
gas. Por fim, é preciso privar esses in-
setos de fontes de manutenção. Dessa 
forma, a higienização dos espaços deve 
ser reforçada, pois é válido lembrar que 

todo inseto se reproduzirá onde houver 
alimento e abrigo para ele. Persistindo o 
problema, a contratação de uma empre-
sa dedetizadora não deve ser posterga-
da, é importante tratar da situação com 
especialistas. 

CoMponenTeS 
eléTrICoS

Assim como a água vaza dos canos 
em um sistema hidráulico mal con-
cebido, a energia pode escapar das 
instalações elétricas mal feitas. O 
uso de fiação de má na tentativa de 
se economizar é uma das principais 
causas de curtos-circuitos e incêndios 
em edifícios residenciais e comerciais 
no país. Fios e cabos elétricos, por 
normas técnicas, devem ter condutor 
em cobre com 99,99% de pureza, ga-
rantindo assim a condução de energia 

e saindo do condomínio. Tal situa-
ção ganhou maiores proporções em 
edifícios residenciais brasileiros no 
último ano em decorrência da pan-
demia de Covid-19 e a necessidade 
coletiva de adaptações. 
Nesse contexto, é recomendável 
que o síndico leve orientações aos 
condôminos que trabalham assim 
para que não causem nenhum des-
conforto aos demais moradores, 
como barulho ou entra-e-sai de pes-
soas no prédio. É aconselhável que 
o morador cujo apartamento possui 
home office mantenha o porteiro 
sempre informado sobre as pessoas 
que ele está à espera, a fim de pre-
servar a segurança. Outro ponto im-
portante é a proibição de uso de áre-
as comuns, como hall de entrada, 
salão de festas/jogos, para reuniões 
de trabalho, haja vista que esta não 
é a finalidade deles.
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Quantas vezes você pre-
cisou ensinar o seu 
endereço a alguém e, 

para isso, aproveitou para 
descrever características ex-
ternas do imóvel com o intuito 
de facilitar a localização? Altu-
ra, cor, o acabamento com o 
qual o prédio é revestido, se 
possui algum ornamento...
Esses detalhes – juntamente 
com o nome – funcionam pra-
ticamente como uma identida-
de própria do condomínio e 
um cuidado especial deve ser 
dedicado a eles. 
Zelar pela estética da fachada 
significa investir em um bom 
cartão de visitas e, assim, 
agregar valor ao condomí-
nio. A lógica é simples: com 
um imóvel mais apresentável 
e bem cuidado todo mundo 
sai ganhando, pois automa-
ticamente as unidades priva-
tivas contidas nele passam 
também a ser mais valoriza-
das. Em contrapartida, uma 
fachada de aspecto sujo, com 
o pastilhamento desfalcado, 
pintura descascada e nítida 

falta de manutenção gera uma 
impressão geral de abandono 
e, por consequência, o valor 
de venda e aluguel dos imó-
veis desse condomínio pas-
sam a valer menos. 
Tudo isso, por si só, já seria 
suficiente para justificar a 
importância da valorização 
da fachada e sua constan-
te manutenção. Entretanto, 
vale destacar que além das 
prioridades estéticas envolvi-
das, cuidar da fachada é uma 
questão de segurança, uma 
vez que é ela que separa os 
meios interno e externo. É, 
portanto, uma obrigação do 
síndico providenciar que a 
fachada não caia “aos peda-
ços” – literalmente – ao pon-
to de machucar pessoas ou 
acarretar prejuízos materiais 
(dentro ou fora dos limites do 
condomínio), em decorrência 
de falta de manutenções. 
Um triste episódio ocorrido 
no dia 8 de fevereiro deste 
ano na cidade do Recife (PE) 
exemplifica a importância de 
se prestar muita atenção ao 

estado geral das fachadas. 
Uma mulher de 60 anos veio 
a óbito após ser atingida por 
pedaços da estrutura do con-
domínio Edifício São Cristó-
vão, localizado na área cen-
tral da capital pernambucana. 
A vítima sofreu uma lesão 
profunda na cabeça enquanto 
passava pela calçada próxima 
ao local. 
O prédio possui 17 andares, 
abriga pontos comerciais e 
unidades residenciais, tendo 
sido construído há mais de 40 
anos. Segundo moradores, o 
condomínio sofre atualmente 
com altas taxas de inadim-
plência e passou por diver-
sos problemas com antigos 
mandatos de síndicos que 
negligenciaram vistorias e re-
paros importantes, incluindo 
do revestimento externo do 
empreendimento. O descuido 
custou muito caro: a vida de 
uma pedestre foi tirada, pois, 
não havia sinalização de pos-
síveis riscos.
A manutenção da área exter-
na do prédio, em geral, deve 

a importância De cuiDar bem Da fachaDa

ser realizada a cada 3 anos, 
salvo situações em que tenha 
sido identificado algum pro-
blema antes, dessa forma ela 
será antecipada. É importante 
ressaltar que alguns municí-
pios, a exemplo da cidade de 
São Paulo, possuem uma le-
gislação específica para isso, 
delimitando a periodicidade 
para a limpeza de fachadas e 

o prazo máximo para executar 
os serviços e prevendo penali-
zação com multa para os con-
domínios mal conservados 
por compreender que eles 
prejudicam a estética da cida-
de, além de colocar a vida das 
pessoas em risco. Por isso, é 
fundamental conhecer o có-
digo urbano da sua cidade e 
suas especificidades. 



  Desentupidora   Autovistoria

  Alarmes

  Brinquedo

  Bloqueador de Ar   Engenharia 

  Engenharia 

   Interfone

  Pinturas e Reformas  Cobrança Jurídica
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O ano de 2021 já iniciou 
com um forte relato 
que ganhou as mí-

dias em janeiro: na cidade 
de Sorocaba (SP), um ho-
mem de 29 anos veio a óbito 
após sofrer intensas agres-
sões físicas por parte de vi-
zinhos em decorrência de 
um desentendimento entre 
as famílias no condomínio 
em que viviam. O desfecho 
trágico arrasta por trás uma 
outra história de violência 
que também precisa ser dis-
cutida e nos provoca a fazer 
uma reflexão sobre a neces-
sidade de coibir atos violen-
tos dentro dos condomínios. 
Segundo as investigações, 
a vítima, Leonardo Proença, 
procurou o apartamento de 
um casal para conversar a 
respeito do comportamen-
to do filho deles, um garoto 
de 11 anos, o qual estaria 
intimidando e praticando se-
guidas agressões contra o 
irmão de 5 anos de Leonar-
do. Numa segunda oportuni-

dade, aparentemente ainda 
insatisfeito com a situação 
de bullying, Leonardo voltou 
a procurar os pais do garo-
to, desta vez acompanhado 
de seu próprio pai, Milton, e 
foi recebido com o espanca-
mento que o levou à morte. 
As cenas relatadas não de-
veriam nunca fazer parte do 
que se espera de uma con-
vivência civilizada dentro 
de um condomínio. O pai 
de Leonardo chegou a ser 
empurrado de uma escada, 
enquanto ele era atacado a 
pauladas. Leonardo ainda 
conseguir chegar à portaria 
para pedir ajuda, mas não 
resistiu à gravidade dos feri-
mentos. O agressor foi iden-
tificado, ele foi detido em 
flagrante e responderá por 
homicídio. 
Quando uma situação ex-
trema como a narrada ocor-
re, a primeira pergunta que 
muitos se fazem é: o que 
poderia ter evitado algo tão 
grave? Não existe uma res-

posta simples para questio-
namentos complexos, mas 
há um entendimento básico 
que deve ser levado em con-
sideração nesses casos: vio-
lência gera mais violência. 
Casos como o citado ge-
ralmente são o clímax de 
uma escalada de conflitos, 
um histórico de atos vio-
lentos. No exemplo, antes 
das famílias em si brigarem 
já existia uma situação de 
abuso entre as crianças que 
estava ocorrendo sem que 
ninguém fizesse nenhum 
tipo de intervenção. As prá-
ticas de bullying não devem 
ser negligenciadas ou vis-
tas apenas como “coisa de 
criança”, pois constituem 
também um tipo de violência 
e como tal devem ser com-
batidas.
A motivação neste relato foi 
a briga entre crianças, mas o 
estopim para conflitos entre 
vizinhos pode ser qualquer 
um: o barulho excessivo, 
ocupação de vagas na gara-

Violência gera mais violência:
por que é necessário coibir todo e qualquer ato de animosidade dentro da convivência condominial?

gem, as fezes de um pet em 
local inadequado, o morador 
que colocou algo no hall do 
andar e desagradou alguém, 
um outro que segura a porta 
do elevador, entre tantos ou-
tros vícios que causam incô-
modo à coletividade. 
É preciso deixar claro que é 
normal haver desavenças na 
convivência, afinal são mui-
tas pessoas vivendo em co-
munidade. Contudo, não é 

normal permitir que conflitos 
banais da convivência cres-
çam ao ponto de se tornarem 
casos de polícia. Portanto, o 
síndico não pode ser omis-
so diante de atos violentos e 
cabe a ele tentar, dentro de 
suas possibilidades, mediar 
tais embates desde o prin-
cípio, evitando que as ani-
mosidades ganhem força e 
eventualmente culminem em 
algum evento trágico. 


